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INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

- Atualmente o Brasil ocupa no ranking mundial o terceiro lugar na 
produção e extração do óleo de mamona (Ricinus communis L) depois da 
Índia e da China, primeiro e segundo maiores produtores, 
respectivamente. Ocupando uma área de 214 751 ha, contribui com 176 
763 t correspondentes a 13,2% da produção mundial. 

- A possibilidade da utilização da mamona como matéria-prima para a 
produção de biodiesel e outros derivados, ainda são incipientes, ou na 
maioria das vezes, inexistentes, as informações tecnológicas, 
principalmente em relação a fatores pós-colheita, principalmente do 
beneficiamento, e suas interações com a qualidade dos grãos e do óleo 
de mamona. 

METODOLOGIAMETODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

-- AA compressão na direcompressão na direçção ão 
do comprimento apresentou do comprimento apresentou 
um valor de deformaum valor de deformaçção ão 
especespecíífica de 5%, menor que fica de 5%, menor que 
os gerados para a largura os gerados para a largura 
(da ordem de 9 a 11%).(da ordem de 9 a 11%).

-- Em termos de forEm termos de forçça notaa nota--
se um valor menor tanto no se um valor menor tanto no 
comprimento quanto na comprimento quanto na 
largura para amostras secas largura para amostras secas 
àà 6060°°C, isso provavelmente C, isso provavelmente 
ocorre devido o fato da ocorre devido o fato da 
amostra seca amostra seca àà 6060°°C C 
continha uma umidade de continha uma umidade de 
7%, enquanto as outras 7%, enquanto as outras 
amostras estavam com 10% amostras estavam com 10% 
de umidade. No entanto não de umidade. No entanto não 
houve influência na houve influência na 
deformadeformaçção especão especíífica limite.fica limite.

Observou-se que a secagem do produto facilita a ruptura, mas que a 
temperatura utilizada na secagem, apesar da diferença de tempos de 
secagem , não teve influência  nos valores da deformação específica e 
forças máximas necessárias para o rompimento do tegumento.

Faz-se importante para o prosseguimento do estudo a qualidade dos 
óleos gerados pelas amostras secas em cada temperatura

ObjetivoObjetivo: : Investigar os efeitos do tratamento tInvestigar os efeitos do tratamento téérmico (secagem artificial) rmico (secagem artificial) 
com secador vcom secador váácuo/infravermelho para perda de cuo/infravermelho para perda de áágua e encolhimento do gua e encolhimento do 
endosperma nas propriedades fendosperma nas propriedades fíísicosico--mecânicas visando mecânicas visando àà ruptura do ruptura do 
tegumento e sua separategumento e sua separaçção do endosperma para diferentes cultivares de ão do endosperma para diferentes cultivares de 
mamona.mamona.

SecagemSecagem

A secagem foi feita até o grão atingir 
uma umidade entre 6 e 10%, utilizando 
três temperaturas do ar de secagem: 
60, 80 e 100°C. O teor de água final 
foi determinado pelo método 
gravimétrico utilizando estufa de ar 
forçado a 105±1oC

CompressõesCompressões

Os ensaios mecânicos foram realizados 
utilizando-se a máquina universal de ensaios 
(Marca LLOYD Instruments, Modelo TA500 -
Texture Analyser) do Laboratório de 
Propriedades Mecânicas de Materiais 
Biológicos da Faculdade de Engenharia 
Agrícola da Unicamp, a uma taxa de 
deformação de 0,6 mm/s.

Os grãos de mamona  foram comprimidos 
em duas direções perpendiculares, largura e 
comprimento.

'Tratamento térmico de cultivares de mamona com secador vácuo/infravermelho visando ruptura e remoção do tegumento'


